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RESUMO - Nesta pesquisa, procurou-se obter o maior número de informações sobre a biologia de 
.Dirphia araucariae Jones, 1908 (Lepidoptera, Attacidae), uma importante praga de Arcu carta angu :11-
folia (Bertoloni) O. Kuntze, em condições controladas. Observou-se que a duraço média do período 
de incubação dos ovos foi de 26,17 dias. O estágio larval foi de 60,71 dias nos machos e de 65.38 dias 
nas fêmeas, e teve 6 instares. Os estágios de pré-pupa e de pupa duraram, respectivamente, 6,43 e 
52,57 dias nos machos e 6 e 51,13 dias nas fêmeas. O ciclo evolutivo, para machos e fêmeas, comple-
tou-se com 145,70 e 148,50 dias, registrando-se 91,67% de mortalidade total no final. 
Termos para indexação: Araucaria angustifolta, ciclo evolutivo, longevidade, Lepidoptera, pinheiro 
brasileiro. 
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ABSTRACT - The biology of Dirphia araucarise Jones, 1908 (Lepidoptera, Attacidae), an important 
pest of Araucaria angustifolia (Bertoloni) 0. Kuntze, was studied under controlled conditions. The 
mean incubation period was 26.17 days. The Iarvae presented 6 instars and the mean duration of the 
larval stage, for males and females, was 60.71 and 65.38 days, respectively. The mean duration of the 
pre-pupal and pupal stages was 6.43 and 52.57 days for males andO and 51.13 days for females.The 
period from eggs to the emergence of the adults, for males and females, Iasted 145.70 and 148.50 
days, respectively, and the percentage of mortality at the and of this cycle was 91.87%. 
Index terms:Araucar/a angustifolia, evolutive cycle, longevity, Lepidoptera, brazilian pina. 
INTRODUÇÃO 
A entomologia florestal brasileira ainda está 
muito carente de informações, e poucas são as pes-
quisas em curso nesta área. A formação de povoa-
mentos artificiais com essências florestais nativas 
e exóticas tem propiciado condições favoráveis pa-
ra que algumas espécies de insetos se comportem 
como pragas em potencial. 
A Araucaria angustifolia é um hospedeiro que 
abriga uma biocenose muito rica, formada princi-
palmente por um grande número de espécies de 
insetos (Lima 1949 e 1952, Pastrana 1950, Zajciw 
1962, Vernalha etal. 1964, Silva etal. 1968, Gallo 
et a1 1970 e 1978, Hoffmann 1978, Schdnherr & 
Macedo 1979). Dentre estas, a Dirphia araucariae 
vem chamando a atenção, por seus ataques de gran-
des proporções em povoamentos naturais e artifi-
ciais do pinheiro brasileiro (Macedo 1977, 1978, 
s.n.t. e 1980, Schdnherr & Macedo 1979). 
Mattos (1972) menciona a ocorrência de ataque 
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de D. araucariae em pinheiros plantados no ano de 
1952, no município de Itanguá, SP, destruindo-os 
completamente. Macedo (1977 e 1978) registrou 
ataques desta espécie em talhões de pinheiro brasi-
leiro na Floresta Nacional de Capão Bonito, muni-
cípios de Buri e Capão Bonito, SP, nos anos de 
1972173, tendo estimado a população da praga em 
124.000 pupas por hectare. No ano de 1974, a 
área atacada foi de 250 ha e, em 1977, o ataque 
atingiu 150 ha, estimando-se uma densidade popu-
lacional de 181.800 a 372.200 pupas por hectare. 
Os ataques continuaram em evidência e em pro-
porções de elevados danos, sendo observado que, 
no ano de 1979, na Fazenda Marabá, município de 
Congonhinhas, PR, esta espécie, encontrando con-
dições favoráveis, promoveu um ataque severo em 
talhões de A. angustifolia de 11 e 12 anos de 
idade, abrangendo 90 ha com cerca de 200.000 
árvores. 
Poucas informações a respeito da biologia de D. 
araucariae foram obtidas até o momento. Assim, 
Macedo (s.n.t.) observou, a uma temperatura am-
biente de laboratório superior a 20 °C, que o perío-
do de incubação dos ovos teve uma duração média 
de 30 dias; o estágio larval, com 7 ínstares, foi de 
69 dias; o estágio de pupa durou 55 dias e o ciclo 
evolutivo se completou com 154 dias. 
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Em condições de laboratório, desenvolveu-se 
esta pesquisa, tendo como objetivo obter o maior 
número de informações a respeito da biologia de 
D. araucariae, e assim conhecer melhor esta impor-
tante praga do pinheiro brasileiro. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa foi desenvolvida em câmara climatizada 
condicionada à temperatura de 20 ± 1 °C, umidade rela-
tiva de 70 ± 5% e fotoperlodo de 12 horas. 
As lagartas usadas neste experimento, em número de 
180, foram obtidas de ovos que tiveram um mesmo perío-
do de Incubação, e logo após a eclosão foram indivi-
dualizadas em frascos de plástico transparente, de 7 cm 
de altura e 4 cm de diâmetro, permanecendo nestes até 
o terceiro ínstar, pois a partir do quarto instar, foram 
transferidas para frascos de vidro transparente • com 11 cm 
de altura e 6 cm de diâmetro, providos de tampa que faci-
litava a aeração. Nestes últimos, permaneceram até a 
emergência dos adultos. A alimentação das lagartas era 
constituída por aciculas deA. angu stifolia fornecidas com 
um segmento de ramo e substituidas diariamente. 
O número de Instares e a duração de cada instar lar-
vai foram determinados a partir das ecdises. A largura das 
cápsulas cefálicas foi obtida com o auxilio de um micros-
cópio estereoscópio Wild M 5 equipado com ocular micro-
métrica de 120 divisões. 
Foram registradas as datas das ecdises, da transforma-
ção das lagartas em pré-pupas, da metamorfose destas em 
pupas e da emergência dos adultos. 
Durante o estágio de pupa usou-se, como substrato, 
uma folha de papel-filtro recortada e colocada no fundo 
do frasco, sobre a qual a pupa permanecia, enquanto que 
uma outra folha de papel-filtro que a recobria era umede-
cida diariamente, conservando, assim, a umidade requeri-
da neste estágio. 
Foram determinadas as médias e o respectivo erro-pa-
drão e aplicou-se o teste t para comparação entre as mé-
dias obtidas para machos e fêmeas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os ovos de D. araucariae medem cerca de 2 mm 
de diâmetro. São de forma ovóide e de cor branco-
-opaca na parte inferior, compreendendo dois ter-
ços de sua dimensão, e na parte superior apresen-
tam, geralmente, uma coloração cinza, embora al-
guns poucos ovos apresentem, nesta parte, uma co-
loração verde-escura. O córion £ rígido e o pólo su- 
perior é circundado por uma estreita faixa branca 
que o evidencia. Todas estas características se man-
têm durante todo o período de incubação. 
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A duração do período de incubação dos ovos 
variou de 25 a 28 dias, com uma média de 26,17 
dias (Tabela 1). 
As lagartas neonatas alimentam-se, inicialmente, 
da parte livre do córion; têm coloração esbranqui-
çada, apresentam a cápsula cefálica enegrecida e, 
à medida que se alimentam das acículas do hospe-
deiro, adquirem uma coloração verde, evidencian-
do os espiráculos e apresentando um relativo mi-
metismo com os ramos e acículas. Seu comprimen-
to médio é de 4,6 mm. As cápsulas cefálicas, a par-
tir do segundo instar, se tornam de cor acastanha-
da. 
A largura média das cápsulas cefálicas foi de 
1,04, 1,47, 2,04, 2,73, 3,75 e 5,74 mm, respectiva-
mente, para o primeiro, segundo, terceiro, quarto, 
quinto e sexto Instares, com uma razão de cresci-
mento de 1,41, 1,39, 1,34, 1,37 e 1,53, respectiva-
mente, entre o segundo e primeiro; terceiro e se-
gundo; quarto e terceiro; quinto e quarto; sexto e 
quinto instares. 
As lagartas de D. araucariae passam por seis ins-
tares e a duração de çada Instar, para machos e fê-
meas, foi de 13,57 e 13,88; 7 e 7,13; 7,14 e 7,63; 
7,43 e 8,50; 10,71 e 11,63; e 14,86 e 16,63 dias, 
respectivamente, para o primeiro, segundo, tercei-
ro, quarto, quinto e sexto Instares. As lagartas do 
sexto Instar, em seu crescimento máximo, atin-
gem, em média, 3,50 cm de comprimento e as cer- 
TABELA 1. Determinação do período de incubação dos 
ovos de Dh,phia araucariae, em laboratório 
(dias). 
Per(odo de N?de ovos 
incubação eclodidos 
25 274 15,72 
26 999 57,32 
27 365 20,94 
28 105 6,02 
Total - 1,743 100.00 
Média 26,17  
Lpadrão ± 0,27 - - 
CV 2,90% 
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TABELA 2. Duração dos diferentes estágios e do ciclo evolutivo, pan machos e fêmeas, de Dirphia orou cariae, em labo-
ratório (dias). 
Adultos Ovo Lagarta Pré-pupa Pupa Ciclo evolutivo 
Machos 26,00 ± 0,00 a 60,71 ± 0.94 a 6,43 ± 0,20 a 52,57 ± 4,29 a 145,70 ± 4,69 a 
Fêmeas 26,00 ± 0,00a 65,38 ± 1,451, 6,00 ± 0,19a 51,13 ± 3,24a 148.50 ± 3,16a 
Obs: As mddias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas, ao n(vel de 5%. 
das da região dorsal do tórax medem cerca de 
1,20 cm. O estágio larval teve uma duração média 
de 60,71 e 65,38 dias, respectivamente, para ma-
chos e fêmeas (Tabela 2), registrando-se, no final 
deste estágio, uma sobrevivência de 76,11%. 
O início do estágio de pré-pupa se caracteriza 
quando a lagarta do sexto ínstar deixa de se ali-
mentar e muda sua coloração, adquirindo uma 
tonalidade marrom. A pré-pupa tece um casulo de 
seda para se proteger durante o estágio seguinte. 
A duração do mesmo encontra-se na Tabela 2. 
Não ocorreu nenhuma morte nos indivíduos obser-
vados neste estágio. 
As pupas desta espécie são do tipo obtecta e 
medem cerca de 3,29 cm nos indivíduos machos e 
3,65 cm nas fêmeas. 
O estágio de pupa foi de 52,57 dias para os ma-
chos e de 51,13 dias para as fêmeas (Tabela 2), não 
se constatando diferença significativa entre estes 
valores. 
Registrou-se alta percentagem de mortalidade 
nas pupas, tendo uma sobrevivência de 8,33%. 
O ciclo evolutivo determinado nesta pesquisa 
está apresentado na Tabela 2, tendo-se verificado 
que não houve diferença significativa, pelo teste t, 
para sua duração média, entre machos e fêmeas, 
nas condições estabelecidas. Verificou-se que os 
adultos não se alimentam, tal como acontece em 
outras espécies da família Attacidae 
A razão de sexos foi de 1:1,14 (d :2), tendo si-
do observada uma longevidade média de 12,18 e 
9,41 dias, respectivamente nos machos e nas fê-
meas - 
Os adultos de D. araucariae, dentro do grupo 
dos lepidópteros, são considerados de grande por-
te, com os machos medindo, em média, 8,50 cm 
de envergadura, enquanto que as fêmeas, quase 
sempre maiores que os machos, medem 10,50 cm  
de envergadura. As antenas são filiformes nos ma-
chos e pectinadas nas fêmeas. 
CONCLUSÕES 
1. Constatou-se que o período de incubação 
predominante foi de 26 dias, com 57,32% de edo-
sao. 
2. A sobrevivência de 76,11% das lagartas no 
final deste estágio e a não ocorrência de morte du-
rante o estágio pré-pupal mostram que D. arauca-
riae está adaptada para se desenvolver nas condi-
ções estabelecidas ou próximas delas. 
3. Verificou-se que houve diferença significati-
va, ao nível de 5%, entre os sexos, para a duração 
do estágio larval, embora no final do ciclo evoluti-
vo esta significância não tenha sido evidenciada. 
4. A acentuada mortalidade ocorrida no estágio 
pupal sugere que o acondicionamento que os indi-
víduos tiveram, em laboratório, não satisfez às 
exigências desta espécie que, na natureza, empupa 
no solo, sob o húmus, com elevado teor de umida-
de, pois essas são as condições ideais para a sobre-
vivência das pupas até à emergência dos adultos. 
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